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Microalgas

• Matéria-prima para produção de
biocombustíveis;biocombustíveis;

• Essencial para reduzir as emissões
dos gases que provocam o efeitodos gases que provocam o efeito
estufa.
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Biocombustíveis

• Atualmente proveniente de plantas oleaginosas;

Tab 1: Comparação de algumas fontes de produção biodieselTab. 1: Comparação de algumas fontes de produção biodiesel. 
(Chisti, Y., 2007) 

Fonte Rendimento de óleo 
(L/ha)

Milho 172
Soja 446j
Canola 1.190
Jatropha (pinhão manso) 1.892

Cô 2 689Côco 2.689
Palma 5.950
Microalgaa 136.900

a: 70% de óleo (por peso) em biomassa
b: 30% de óleo (por peso) em biomassa

Microalgab 58.700
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Haematococcus pluvialis

• Possui considerável concentração deç
lipídeos;

• Produz o pigmento astaxantina (coloração
atrativa e funcionalidade biológica tem sidoatrativa e funcionalidade biológica, tem sido
utilizado como suplemento alimentar, corante
em alimentos e fonte de pigmento emem alimentos e fonte de pigmento em
aquicultura).
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frente a outras oleaginosas:

1. Alta produtividade de óleo;
2. Não exigem uso de pesticidas (emissão de NO2);2. Não exigem uso de pesticidas (emissão de NO2);
3. Alta adaptabilidade a diferentes níveis de
salinidade;salinidade;
4. Cultivo de microalgas não concorre com a

d ã d li tprodução de alimento;
5. Cultivo independe da fertilidade do solo
(cultivada em meio aquoso);
6. Cultivo durante longos períodos não empobreceg p p
o solo.
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• Projetar fotobiorreatores eficientes;• Projetar fotobiorreatores eficientes;

• Predizer o desempenho do processo;

• Otimizar as condições de operação.Otimizar as condições de operação. 
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• Balanço de Massa

• Equação de Monod SmμEquação de Monod
SKs

m
x +
=

μμ
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microorganismos

• Moser (1958) e Cantois (1959) - taxa de crescimento de
microrganismo em função de único substrato limitante;g ç ;

• Já Dunn et al. (1992), Megge et al. (1972) e Tsao e HansonJá Dunn et al. (1992), Megge et al. (1972) e Tsao e Hanson
(1975) – taxa de crescimento em função de múltiplos
substratos limitantes;

• Andrews (1968) e Wu et al. (1988) – taxa crescimento de( ) ( )
microorganismos num único substrato limitante e inibidor
(Schimidell et al., 2001).
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• Pérez at al. (2008) desenvolveram um modelo

cinético da taxa específica de crescimento da
Phaeodactylum tricornutum em culturas emPhaeodactylum tricornutum em culturas em
batelada.
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Inóculo e Meio de Cultura 

• O inóculo da microalga Haematococcus pluvialis foi
mantido em uma câmera de fotoperíodo nas condiçõesp ç
de temperatura de 22 ºC e luminosidade de 35 μmol
fótons m-2 s-1;

• O meio de cultura utilizado foi o meio de Rudic (RM)
i d E I l l 2007 (T b l 2)citado em E. Imamoglu et al., 2007. (Tabela 2).
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Meio de Cultura 

Tab. 1: Composição dos nutrientes para o meio de cultura RM.

Nutriente RM (mg/L) Nutriente RM (mg/L) 

NaNO3 300 

K2HPO4 80 

KH2PO4 20

MgSO4.7H2O 10 

CaCl2.2H2O 58,5 

EDTA 7,5 

NaCl 20 

H3BO3 0,3 

MnSO4H2O 1,5 

ZnSO4.7H2O 0,1 

(NH4)6Mo7O24.4H2O 0,3 

CuSO4.5 H2O 0,08 

Co(NO3)2.6H2O 0,26

FeCl3.6H2O 17 
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Microalga Heamatococcus pluvialisg p
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Reator

R t ti l lReator tipo placa plana. 
Dimensões 0,08 x 0,2 x 0,3 m. 
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Condições da Reação

Volume reacional foi de 3,5 L, tendo-se 10% deste
correspondente ao inóculo;p

A intensidade de luz estudada foi de 10000 lux.

Temperatura foi mantida em 25 ±1 ºC;Temperatura foi mantida em 25 ±1 C;

pH foi mantido na faixa de 7 a 9;pH foi mantido na faixa de 7 a 9;

A análise de biomassa Contagem em câmera deA análise de biomassa – Contagem em câmera de
Neubauer.
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Produção de Biomassa 

Modelo de produção da biomassa (Modelo p ç (
exponencial);
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Produção de Biomassa 

O modelos para  cultivo da Haematococcus pluvialis na 
média de luminosidade de 10000 lux e temperatura de 25 
± 1 ºC.± 1 C.
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Produção de Biomassa 

Comparação dos dados experimentais e 
modelo proposto. 

Coeficiente de 
correlação foi 0,98ç ,
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Produção de Biomassa 

Proposta:

• Expandir o estudo para outras faixas de luz
(faixas nas quais não ocorre a excitação da
microalga que resulta na modificação
metabólica da mesma).

• Revisar o modelo obtido viabilizando aRevisar o modelo obtido viabilizando a
identificação de um termo adicional que
contemple o efeito do valor da intensidadecontemple o efeito do valor da intensidade
luminosa sobre o crescimento da microalga.
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R i ã õ d t d• Revisão as equações que descrevem a taxa de
crescimento de microorganismos e examinar um modelo
para descrever o crescimento da microalgapara descrever o crescimento da microalga
Haematococcus pluvialis.

• Para temperatura de 25 ± 1 ºC e luminosidade de 10000• Para temperatura de 25 ± 1 C e luminosidade de 10000
lux, a curva de crescimento da biomassa segue um
modelo exponencial.modelo exponencial.
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• De acordo com dados experimentais foi possível• De acordo com dados experimentais, foi possível
determinar os parâmetros para este modelo que
conseguiu descrever o comportamento do crescimentoconseguiu descrever o comportamento do crescimento
da microalga em estudo.

• O estudo para o cultivo em outras faixas de intensidade
luminosa viabilizará a previsão do efeito desta variávelp
sobre o crescimento da Haematococcus pluvialis.
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